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Resumo. O presente  trabalho,  tem por  objetivo  investigar  possíveis
estratégias para utilizar a aquaponia como um instrumento pedagógico
nas escolas, tanto nas urbanas, bem como nas do campo, em todos os
níveis  de  formação  escolar,  para  o  ensino  significativo  e
interdisciplinar dos componentes das ciências da natureza e ciências
ambientais.  Além da sua potencialidade vinculada a parte pedagógica
pretende-se incentivar o cultivo da agricultura urbana com possibilidade
de produção de alimentos orgânicos.

Palabras clave: Ciências da Natureza e Ambientais, Interdisciplinaridade, 
Instrumentos Pedagógicos, Agricultura Urbana.

1. Descrição
Muitas escolas brasileiras apresentam grande carência no que se refere a existência
de laboratórios  didáticos  disponíveis  para  o ensino das  denominadas  ciências  da
natureza[1].  A  Aquaponia  que  está  em  e  do  qual  resulta  o  presente  trabalho  é
caracterizada por um sistema  de permacultura contendo a produção integrada e, no
mesmo espaço, da piscicultura intensiva e hidroponia,  sem o uso de pesticidas ou
adubos químicos, enquanto é suplementado apenas por fontes de energias limpas.  É
um sistema de relativo baixo custo e possível de ser instalado em pequenos espaços
físicos[2].  Assim, além da produção sustentável  de alimentos  saudáveis,  em áreas
físicas  reduzidas,  este  espaço  abre  a  possibilidade  de  se  tornar  uma sala  de  aula
dinâmica e aberta com a possibilidade da construção de conceitos científicos de uma
vasta gama de assuntos de diferentes áreas de conhecimento, capaz de se manifestar
como elo entre o saber implícito do aluno e o saber explicitado pela ciência[3]. Diante
do exposto O desafio então passa a ser o desenvolvimento de materiais educacionais
e estratégias de ensino para transformar este sistema em um laboratório didático
vivo com o intuito de motivar o estudante a compreender como ocorre, num sistema
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real,  a  unidade  na  manifestação  dos  fenômenos  estudados  separadamente  pelos
componentes curriculares [4,  5].  A motivação por tal  tema de estudo tem sido a
percepção das dificuldades que os estudantes revelam no aprendizado significativo,
de modo que se percebam grandes lacunas entre estas ciências ou entre a ciência e a
prática.  Assim sendo existe grande responsabilidade de quem ensina em procurar
métodos para conduzir os estudantes a estabelecerem uma visão menos fragmentada
do universo que os cerca. Nesse sentido específico, como resultado, desenvolveu-se
um mapa conceitual para o ensino interdisciplinar das ciências da natureza, mais
precisamente relacionado ao ciclo do Nitrogênio, extemamente importante para a
manutenção do equilíbrio do sistema de produção. Enquanto que, para o ensino das
ciências ambientais, desenvolvemos um sistema de produção orgânico sem o uso de
pesticidas  ou  adubos  químicos  enquanto  é  suplementado  apenas  por  fontes  de
energias limpas. Com tal procedimento também se espera aproximar atividades que
muitas vezes são restritas as áreas de agricultura com os ambientes urbanos assim,
ao invés de levar  o indivíduo da cidade paro o campo prioriza-se trazer  alguma
vivência do campo para dentro das cidades.
  Os  primeiros  usos  da  aquaponia  como  ferramenta  pedagógica  revelaram-se
capazes  de  ser  o  elo  entre  o  saber  implícito  e  o  saber  explicitado  pela  ciência.
Assim,  além da produção sustentável  de  alimentos  saudáveis  este  espaço  abre a
possibilidade  de  se  tornar  uma sala  de  aula  dinâmica  e  aberta[6],  um excelente
recurso didático inclusive dentro da própria sala de aula,  pois um microssistema
aquapônico foi desenvolvido por nós com esta finalidade. 
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